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Secretaria Municipal de Saúde terá R$ 10,1 
bilhões no Orçamento de 2027 do Rio

A Comissão de Finanças, Or-
çamento e Fiscalização Finan-
ceira da Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro recebeu, nesta 
terça-feira (10), representantes 
da Secretaria Municipal de Saú-
de para debater o Orçamento 
de 2027. A pasta terá R$ 10,1 
bilhões dos R$ 55,2 bilhões da 
receita da cidade, o maior valor 
previsto entre as demais secre-
tarias da Prefeitura do Rio.

METAS E PROGRAMAS 
ORÇAMENTÁRIOS

Durante a apresentação dos 
planos setoriais, o secretário 
municipal de Saúde, Rodrigo 
Prado, detalhou a destinação 
dos recursos pelos principais 
programas de governo. Para a 
Atenção Primária à Saúde, está 
previsto o montante de R$ 1,6 
bilhão voltado à manutenção 
contínua de toda a rede postos 
e Clínicas da Família. 

Adicionalmente, a pasta pla-
neja investir R$ 18,4 milhões 
em obras de construção, am-
pliação e reforma de 10 unida-
des de atendimento domiciliar 
e comunitário, além de R$ 400 
mil reservados para a aquisição 
de equipamentos e mobiliários 
operacionais.

No âmbito da Atenção Hos-
pitalar, Urgência e Emergên-
cia, o planejamento projeta R$ 
385,9 milhões direcionados ao 

custeio regular das Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs) 
e R$ 355,6 milhões para a sus-
tentação das Coordenações de 
Emergência Regionais (CERs). 

O custeio da rede hospitalar 
própria e a manutenção dos 
contratos de Parcerias Público-
-Privadas (PPPs) somarão um 
investimento superior a R$ 2 
bilhões. 

Na Atenção Especializada, 
que atende a média complexi-
dade, serão alocados R$ 296,2 
milhões para a manutenção 
das unidades e R$ 32,4 milhões 
para suportar a assistência 

prestada a cerca de 6 mil usuá-
rios cadastrados no Serviço de 
Atenção Domiciliar (SAD).

As ações voltadas à Primeira 
Infância contam com a previ-
são de mais de R$ 25 milhões 
para o acompanhamento de 
gestantes por meio do progra-
ma Cegonha Carioca e a qualifi-
cação dos cuidados no ciclo gra-
vídico-puerperal. Já a Vigilância 
em Saúde terá R$ 1,8 milhão 
destinado a reformas estrutu-
rais em suas instalações e R$ 78 
milhões aplicados em ações in-
tegradas de combate ao Aedes 
aegypti e investigação de óbitos. 

A Vigilância Sanitária prevê 
R$ 2,7 milhões para a manuten-
ção do laboratório de saúde pú-
blica e R$ 1 milhão para a rees-
truturação física das unidades 
inspecionadoras.

CUSTOS DE REMÉDIOS
A presidente da Comissão 

de Finanças, vereadora Rosa 
Fernandes (PSD), indagou os 
gestores sobre a expansão dos 
custos da rede frente a novas 
estruturas operacionais, como 
o Super Centro Carioca, locali-
zado no bairro de Benfica. Em 
resposta, Rodrigo Prado mani-

festou preocupação com a pres-
são inflacionária sobre o setor 
de insumos: 

“As matérias são importa-
das. Qualquer instabilidade do 
dólar e do euro e os conflitos in-
ternacionais aumentam o pre-
ço do medicamento. Por isso, 
temos que ser cada vez mais 
eficientes nas compras e estar 
preparados com os estoques 
para suportar os momentos de 
oscilação”, disse.

COBRANÇAS SOBRE MORTALIDADE E 
DEMANDAS DOS SERVIDORES

O vice-presidente da Comis-
são de Saúde, vereador Dr. Ro-
gerio Amorim (PL), manifestou 
preocupação quanto aos índi-
ces de mortalidade materno-in-
fantil e questionou os repasses 
voltados às maternidades mu-
nicipais.

Na mesma sessão, servido-
res da saúde cobraram a insti-
tuição de um Plano de Cargos e 
Salários e a revisão do auxílio-
-alimentação, que hoje está em 
R$ 12.

Prado comprometeu-se a 
retomar a mesa de negocia-
ções ainda este ano e criticou a 
contratação de médicos como 
pessoas jurídicas na CER do 
Leblon: “Estamos analisando 
a questão para pedir a rever-
são da situação. Se há médicos 
para contratar pela CLT, não há 
razão para contratação como 
pessoa jurídica”.

Câmara do Rio debate aplicação de recursos, alta nos insumos e atenção à rede de saúde carioca
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Montante dedicado à pasta é o maior previsto entre as demais secretarias da Prefeitura do Rio

A Polícia Federal realiza 
na manhã desta terça-fei-
ra (10) a Operação Página 
Oculta, que mira a recepta-
ção, a ocultação e a comer-
cialização de livros raros, 
imagens sacras e outros 
bens do patrimônio cultu-
ral brasileiro. Um dos alvos 
da quadrilha que furtava os 
itens seria o Real Gabinete 
Português, no Centro do Rio 
de Janeiro, onde criminosos 
tentaram aliciar um funcio-
nário.

Os agentes cumprem 
cinco mandados de busca e 
apreensão, expedidos pela 
5ª Vara Federal Criminal do 
Rio, em endereços residen-
ciais e comerciais na capital 
fluminense, em São Paulo e 
Diadema, cidade paulistana.

A apuração identificou 
possíveis destinatários e 
comerciantes dos objetos 
furtados, além de indícios 
da tentativa de aliciar um 
funcionário do Real Gabine-
te Português. O objetivo era 
facilitar o acesso do grupo 
criminoso ao acervo do es-
paço. 

A investigação é um des-
dobramento da Operação 
Trinca de Papel, que mirou 
a atuação de uma quadrilha 
especializada no roubo de 
livros raros e outros bens 
culturais pertencentes a 
instituições públicas e pri-
vadas.

De acordo como a PF, as 
buscas têm como finalida-
de localizar e recuperar li-
vros raros, imagens sacras 
e outros bens culturais de 
origem ilícita, assim como 

apreender documentos, re-
gistros de aquisição e co-
mercialização, comprovan-
tes de pagamento, aparelhos 
celulares, computadores e 
outros elementos de prova.

Os materiais apreendi-
dos serão submetidos à aná-
lise e à perícia pela Polícia 
Federal. Os investigados po-
dem responder pelos crimes 
de receptação (inclusive em 
sua modalidade qualifica-
da), tentativa de furto quali-
ficado pelo concurso de pes-
soas e associação criminosa, 
além de outros delitos que 
venham a ser identificados.

O Real Gabinete Portu-
guês diz desconhecer qual-
quer cooptação de funcio-
nário da instituição e que 
“não tem conhecimento’ de 
nenhuma obra do seu acer-
vo roubada. 

Polícia Federal mira quadrilha que furta obras raras
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Real Gabinete Português era alvo de criminosos 
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